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Um pouco de historia e contexto

 O Bolsa começou lá por 2003, como um 
abordagem mais efetivo e eficiente de 
promover a redução da pobreza. 

 O Banco Mundial tem apoiado a visão do 
Brasil desde o começo.

 Hoje continuamos parceiros do governo 
federal e além disso apoiamos aos estados 
e municípios a implementar programas de 
assistência social e inclusão produtiva, 
incluindo Bolsa, CadUnico, Primeira Infância, 
Acredita e outros.



Impactos: Evidencias para derrubar mitos

 Bolsa, um dois programas mais estudados 
do mundo, com análises rigorosos sobre:

1. Nutrição 
2. Educação 
3. Saúde Infantil
4. Fecundidade (mito 1)
5. Trabalho e Emprego (mito 2)
6. Pobreza e Desigualdade
7. Coesão Social e Igualdade de Gênero 
8. Violencia
9. Multiplicadores Econômicos (mito 3)



Impactos 1: Nutrição 

 Elevação dos gastos com alimento.

 Aumento da diversificação alimentar dos 
domicílio beneficiados.

 Redução dos níveis de insegurança 
alimentar, com aumento de 11.6% nas 
chances de domicílios em insegurança 
alimentar leve passarem a estar em 
segurança alimentar.



Impactos 2: Educação 

 Redução nas taxas de abandono.

 Redução na distorção idade-série, com 
evidências apontando que o programa pode 
ter diminuído em até 6,02% esse índice 
entre os anos 2016 e 2019.

 Melhoria na frequência escolar dos alunos, 
com estudos mostrando um aumento 
pronunciado de até 10% para o caso de 
jovens em áreas rurais do Nordeste.

 Aumento no número de matrículas nas 
escolas



Impactos 3: Saúde Infantil

 Redução da mortalidade infantil em cerca 
de 46,3% para as causadas por doenças 
diarreicas e 58,2% para as causadas por 
desnutrição.

 Redução de déficit de estatura em 51% 
para crianças com acompanhamento de 
condicionalidades.

 Redução da disparidade de 
desenvolvimento físico infantil em áreas 
rurais amazônicas entre beneficiários e não 
beneficiários.

 Muitas associações no sentido de melhores 
resultados em acesso à serviços de saúde.



Impactos 4: Fecundidade

 Mito: ‘mulheres tem mais filhos para receber 
mais dinheiro do programa’.

 Evidencia: Não aumentam as taxas de 
fecundidade das beneficiárias do PBF.

 Redução do casamento infantil para 
meninas em condição de pobreza.

 Indução de melhores cuidados com saúde e 
acesso à prevenção de doenças femininas, 
como o câncer de mama.



Impactos 5: Trabalho e Emprego

 Mito: ‘o bolsa gera preguiça’.

 Evidencia: o programa não gera redução 
da oferta de trabalho nem desincentiva a 
procura por emprego.

 Impactos sobre a duração do emprego 
apresenta resultados positivos, com 
evidências revelando que os beneficiários 
possuem chance de 7% a 10% menor de sair 
de seus empregos.

 A participação no programa gera uma maior 
probabilidade de participar do mercado de 
trabalho para determinados grupos 
sociodemográficos.



Impactos 6: Pobreza e Desigualdade 

 Responsável por cerca de 10% de queda na 
desigualdade de renda medida pelo índice 
de Gini nos primeiros 15 anos do século XXI.

 Redução da extrema pobreza, que poderia 
ser até um terço maior na ausência do Bolsa 
Família na primeira década do século.

 Diminuição em cerca de 15% no número de 
pessoas pobres no país nos primeiros 15 
anos do programa.



Impactos 7: Coesão Social e Igualdade de Gênero  

 Melhoria na autonomia decisória das 
mulheres, com uma participação maior em 
decisões econômicas relacionadas ao núcleo 
familiar em áreas urbanas.

 Integração feminina como agentes 
econômicos dentro do domicílio e melhoria 
na autonomia em relação a métodos 
contraceptivos.



Impactos 8: Violência Urbana

 Redução dos índices de homicídio e 
diminuição de até 25% nas taxas de 
hospitalização por violência, com os efeitos 
sendo mais significativos em municípios 
com maior cobertura do Bolsa Família.

 Redução das taxas de suicídio em 
municípios com maior cobertura do Bolsa 
Família.

 A expansão do Bolsa Família para 
adolescentes de 16 e 17 anos está associada 
também com uma redução na taxa de 
crimes locais (São Paulo).



Impactos 9: Multiplicadores Econômicos  

 Mito: ‘o PBF não e bom para a economia’

 Evidência: apontam que um maior 
montante de transferências de recursos 
do PBF para estados promove um 
crescimento econômico mais acelerado da 
unidade federativa receptora, devido ao 
efeitos positivos no consumo local, que gera 
incentivos na atividade econômica local e 
aumento dos empregos.

 Estima-se que, a cada 1 real adicional 
gasto no PBF, estimula-se um crescimento 
de R$ 1,78 no PIB. Sobre o consumo das 
famílias, esse multiplicador chega a até 
R$2,40



Olhando ao futuro: chaves

 O PBF e uma referencia global, com 
impactos muito além da renda individual.

 A pesar das evidencias, alguns mitos ficam 
difícil de derrubar: vira chave a agenda de 
comunicação.

 Para aprimorar impactos: vira chave 
fortalecer implementação nos municípios 
de menor capacidade.

 Para alavancar impactos: vira chave melhor 
integração com outros programas: serviços 
socias, primeira infância, inclusão produtiva.

 O Banco Mundial oferece apoio aos 
municípios em essas agendas.
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